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EDITORIAL

A dragagem
 como salvaguarda 

da navegação
 amazônica

NESTA EDIÇÃO

A decisão do Governo Federal de iniciar os trabalhos de 

dragagem no Rio Amazonas nos próximos dias, mesmo que a 

redução do nível das águas tenha se estabilizado, é uma boa 

no�cia para os empresários locais, especialmente os que 

dependem do transporte fluvial de cargas para suas operações. 

A medida, embora emergencial, se revela como um passo 

fundamental para garan�r a con�nuidade das a�vidades 

econômicas e o abastecimento da população.

A seca prolongada e intensa que assolou a região, com níveis 

históricos do Rio Negro, colocou em risco a navegabilidade e, 

consequentemente, a cadeia produ�va da região. A dragagem, 

ao aprofundar os trechos mais crí�cos, permi�rá a passagem de 

embarcações de maior porte, garan�ndo o transporte de cargas 

essenciais para o funcionamento do Polo Industrial de Manaus 

e o abastecimento da população.

É importante ressaltar que, mesmo com a recente estabilização 

da vazante, a necessidade da dragagem permanece evidente. A 

seca deixou marcas profundas no leito dos rios, e a recuperação 

total da navegabilidade pode levar tempo. A dragagem, portanto, 

atua como uma medida palia�va, mas essencial para garan�r a 

fluidez do transporte fluvial durante o período de recuperação.

A instalação de um porto provisório em Itacoa�ara (AM), como 

medida emergencial, demonstrou a capacidade de adaptação 

e resiliência das empresas portuárias e das autoridades locais. 

No entanto, a dragagem representa uma solução mais 

estruturada e de longo prazo, garan�ndo a navegabilidade de 

forma mais sustentável e eficiente.

A crise hídrica na Amazônia serve como um alerta para a 

necessidade de inves�mentos em infraestrutura e em soluções 

de longo prazo para garan�r a navegabilidade dos rios amazônicos. 

A dragagem é uma medida imediata e necessária, mas é 

fundamental que sejam desenvolvidos projetos de gestão 

de recursos hídricos que permitam um uso mais racional 

e sustentável dos rios da região.

A dragagem do Rio Amazonas, em meio à crise hídrica, demonstra 

a importância da navegação fluvial para a economia da região e a 

necessidade de ações emergenciais para garan�r a con�nuidade 

das a�vidades econômicas. Essa medida, aliada a outras inicia�vas 

de gestão de recursos hídricos, contribuirá para a resiliência 

da Amazônia frente a eventos climá�cos extremos e para o 

desenvolvimento sustentável da região.
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Reforma tributária 1

O ministro das Relações 

Ins�tucionais, Alexandre 

Padilha, disse nessa segunda-

feira, dia 14, que, para o 

cenário economicamente 

posi�vo do Brasil ser, de fato, 

sustentável, é fundamental 

que o Congresso Nacional 

mantenha o foco na aprovação 

da reforma tributária. A fala 

ocorreu durante reunião no 

Palácio do Planalto, entre o 

presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva com ministros e líderes 

do governo no Legisla�vo, 

informou Padilha. “A reforma 

tributária é muito importante 

para darmos mais um passo 

que sustente o atual ciclo 

de crescimento econômico 

do país, de redução do 

desemprego de melhoria da 

renda das famílias”, afirmou, 

lembrando que há 10 anos o 

Brasil não crescia mais de 3% 

por dois anos consecu�vos.

Reforma tributária 2

A expecta�va do Governo é a 

de concluir a regulamentação 

ainda este ano. “Acreditamos 

que é, também, um 

compromisso obje�vo do 

presidente das duas casas 

(Câmara e Senado), para 

terminar como legado das 

presidências e do conjunto 

do Congresso Nacional”, 

acrescentou.

Par�da 1

Após seis anos fundeada na 

Baía da Guanabara aguardando 

uma decisão judicial, o navio 

graneleiro NM Luiz deixou 

o Porto do Rio de Janeiro 

(RJ) no úl�mo domingo, dia 13. 

A embarcação ficou conhecida 

quando, em novembro de 

2022, após se soltar de suas 

amarras devido a uma ventania, 

acabou colidindo com a Ponte 

Rio-Niterói, que não teve 

danos estruturais.

Par�da 2

A operação que envolveu a 

saída da embarcação do porto 

durou quatro horas e meia. 

O navio foi adquirido em 

leilão pela empresa turca Rota 

Shipping e agora segue viagem, 

escoltado por rebocadores 

oceânicos, rumo à Turquia.

Parceria pela descarbonização

Uma parceria entre a Petrobras 

e a mineradora Vale pretende 

favorecer a descarbonização 

das a�vidades da mineradora. 

Os detalhes da inicia�va serão 

anunciados em breve, informou 

nessa segunda-feira, dia 14, 

a presidente da Petrobras, 

Magda Chambriard. “Vamos 

ajudar a Vale a descarbonizar 

sua mineração e vamos fazer 

uma parceria para as duas 

empresas se ajudarem", 

disse. Segundo Magda, a 

parceria envolve desenvolver 

combus�vel renovável 

para atender transporte 

de caminhões, ferroviário 

e de navegação. 

NACIONAL

Governo aumenta pressão sobre concessionária e estuda ação por 
dano moral cole�vo devido à demora no restabelecimento de energia

Paulo Pinto/Agência Brasil

A interrupção no fornecimento de energia na capital e na região metropolitana de São Paulo 
aconteceu após uma tempestade que afetou várias partes do estado na úl�ma sexta-feira

O Governo Federal determinou 

um prazo de três dias para que a 

Enel restabeleça o fornecimen-

to de energia na região metro-

politana de São Paulo, após o 

recente apagão causado pelas 

fortes chuvas. A empresa tam-

bém foi multada em R$ 13 mi-

lhões pela Secretaria Nacional 

do Consumidor (Senacon) por 

falhas no restabelecimento dos 

serviços após eventos seme-

lhantes em novembro de 2023 

e março deste ano.

 “A Enel tem um prazo de 

até três dias para restabelecer 

os serviços de energia e, caso 

haja impossibilidade de realizar 

o serviço em algum ponto, de-

verá informar os mo�vos e as 

áreas afetadas”, disse o secretá-

rio nacional do Consumidor, 

Wadih Damous, na segunda-

feira (14), em cole�va no Palá-

cio do Planalto, em Brasília (DF). 

“Nós não aceitamos essa de-

claração inicial da Enel de que 

não tem prazo para restabele-

cer a energia”, completou.

 A interrupção no forneci-

mento de energia aconteceu 

após uma tempestade que afe-

tou várias regiões do estado de 

São Paulo na úl�ma sexta-feira 

(11).

 Damous informou ainda 

que, além da Enel, a prefeitura 

de São Paulo foi no�ficada. Se-

gundo ele, em episódios ante-

riores, concessionárias de ener-

gia jus�ficaram a demora no 

restabelecimento dos serviços 

com a queda de árvores sobre 

as fiações.

 “Queremos saber da Pre-

feitura se tem o mapeamento 

desses pontos crí�cos e que 

providências ela tomou e to-

mará em relação a isso. Se tem 

feito podas de árvores com a 

periodicidade que se exige 

neste momento”, afirmou o se-

cretário.

 Damous também ressal-

tou que comunicou a sanção ao 

Ministério de Minas e Energia e 

à Aneel (Agência Nacional de 

Energia Elétrica), com reco-

mendação para que a autarquia 

promova uma intervenção ad-

ministra�va na empresa. “Como 

parte seguinte, se ficar de-

monstrado que a Enel não tem 

condições de cumprir com a 

concessão, que se cancele a 

concessão”, finalizou.

 O ministro da Controla-

doria Geral da União (CGU), 

Vinícius Marques de Carvalho, 

anunciou também que a ins�-

tuição tomará três ações prin-

cipais em resposta ao apagão.

 “É inadmissível que uma 

situação como essa aconteça 

duas vezes”, declarou Marques, 

referindo-se ao incidente se-

melhante que ocorreu em no-

vembro de 2024, sem a adoção 

do plano de con�ngência e 

medidas emergenciais adequa-

das para a mi�gação criadas 

desde a catástrofe anterior.

 A primeira ação será uma 

auditoria completa no processo 

de fiscalização da Aneel. O mi-

nistro explicou que será in-

ves�gada as falhas ocorridas 

desde o ano passado, buscando 

entender as medidas que de-

veriam ter sido promovidas 

para evitar novas interrupções 

no fornecimento de energia.

 A segunda medida envolve 

a elaboração de um plano de 

con�ngência. Marques enfa-

�zou que as entregas de serviço 

público, em conjunto com o 

Estado e suas agências regula-

doras, devem estar preparadas 

para lidar com eventos climá�-

cos extremos, garan�ndo que 

“os cidadãos afetados por essas 

catástrofes tenham seus direi-

tos respeitados".

 Por fim, a CGU acompa-

nhará a criação de um novo 

modelo de fiscalização mais 

eficiente, que será desenvolvi-

do em colaboração com a Aneel 

e a Agência Reguladora de Sa-

neamento e Energia do Estado 

de São Paulo (Arsesp). “Res-

ponsabilizamos quem �ver que 

ser responsabilizado na admi-

nistração pública pela má u�-

lização dos recursos necessári-

os para lidar com esse �po de 

situação”, disse Marques.

 De acordo com a Enel, 

mais de 400 mil imóveis na 

Grande São Paulo permaneci-

am sem energia elétrica até a 

segunda-feira. Para auxiliar no 

restabelecimento do forneci-

mento, as equipes da empresa 

contam com o reforço de pro-

fissionais do Rio de Janeiro, 

Ceará e de outras distribuido-

ras de energia.

Dano moral

O Governo Federal também 

avalia mover uma “ação por 

dano moral cole�vo” contra a 

Enel, conforme anunciado pelo 

advogado-geral da União, Jorge 

Messias. Segundo ele, essa 

ação seria mo�vada por “prá-

�cas reiteradas de infrações 

contratuais” e teria como ob-

je�vo garan�r que a concessio-

nária compense adequada-

mente os consumidores pre-

judicados pelos eventos cli-

má�cos que afetaram a cidade 

de São Paulo nos úl�mos dias.

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

Enel tem três dias 
para resolver apagão 

em São Paulo  
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NACIONAL

Contran aprova medidas que incluem maior prazo para quitação e 
centralização da cobrança, além de padronização do sistema nas rodovias

O Conselho Nacional de Trânsi-

to (Contran) aprovou na segun-

da-feira (14) a Resolução nº 

1013/2024, que traz novas di-

retrizes para a implementação 

do pedágio eletrônico em rodo-

vias concedidas à inicia�va pri-

vada em todo o Brasil. O siste-

ma, conhecido como free flow, 

permite que motoristas passem 

pelos pontos de cobrança de 

pedágio sem a necessidade de 

parar nas cabines, tornando o 

processo mais ágil e eficiente.

 Entre as principais mudan-

ças, a resolução amplia o prazo 

de pagamento do pedágio de 

15 para 30 dias após a passa-

gem pela praça de pedágio. Essa 

alteração, que entrará em vigor 

assim que a resolução for publi-

cada no Diário Oficial da União, 

deve beneficiar os usuários que 

frequentemente atrasam o pa-

gamento, pois muitos costu-

mam quitar a tarifa no 16º ou 

20º dia.

 “Temos verificado que mui-

tos cidadãos pagam o pedágio 

no 16º dia, no 20º dia. Então, 

esse prazo de 30 dias deve redu-

moderniza os formatos u�liza-

dos no sistema free flow, per-

mi�ndo que as concessionárias 

adotem tecnologias automá�-

cas, como a conferência digital 

da placa, a imagem do veículo e 

a iden�ficação via tag colocada 

no para-brisa. Essa úl�ma opção 

u�liza tecnologia de radiofre-

quência para abrir as cancelas 

automa�camente, permi�ndo 

a passagem dos veículos sem 

interrupções.

 Caso um motorista receba 

uma multa, as imagens de seu 

veículo serão armazenadas por 

no mínimo 90 dias, podendo ser 

man�das por até cinco anos. A 

nova resolução também ins�tui 

um modelo de cobrança que 

permi�rá que os motoristas 

paguem pedágio apenas pelo 

trecho percorrido, o que pro-

mete tornar a tarifa mais justa e 

acessível, especialmente para 

aqueles que residem nas proxi-

midades das praças de pedágio.

 “O cidadão vai pagar por 

aquilo que usou. Hoje, a praça 

de pedágio tradicional não per-

mite fazer (essa cobrança) por-

que precisa de uma estrutura 

muito maior. Então, quando a 

gente aprimora a regulamenta-

ção do free flow certamente 

estará barateando o uso da 

rodovia para o cidadão”, desta-

zir dras�camente a quan�dade 

de multas por evasão (de pedá-

gio) no Brasil”, afirmou o secre-

tário Nacional de Trânsito do Mi-

nistério dos Transportes, Adru-

aldo Catão, em declarações re-

produzidas pela Agência Brasil.

 Com a nova norma�va, a 

falta de pagamento após 30 

dias será considerada uma in-

fração grave, conforme o Ar�go 

209 do Código de Trânsito Bra-

sileiro, implicando em multa de 

R$ 195,23 e a adição de cinco 

pontos na Carteira Nacional de 

Habilitação (CNH).

 Outra inovação trazida pela 

resolução é a centralização da 

cobrança de pedágio. As con-

cessionárias terão até 180 dias 

para integrar as informações de 

cobrança e o link de pagamento 

diretamente no aplica�vo da 

Carteira Digital de Trânsito (CDT), 

disponível para smartphones e 

acessível através do portal 

Gov.br. “Isso vai simplificar a vi-

da do cidadão”, garan�u Catão, 

ressaltando que a centralização 

vai melhorar a comunicação 

com os usuários.

 As novas regras também 

padronizam a sinalização das 

rodovias, que contarão com 

placas informa�vas sobre o 

sistema de cobrança automá�-

ca e as tarifas específicas para 

Divulgação/CCR RioSP

cou Catão.

Testes

Antes de sua implementação 

em todo o país, o sistema free 

flow foi testado em rodovias de 

quatro estados: Minas Gerais, 

São Paulo, Rio Grande do Sul e 

Rio de Janeiro. Os resultados 

preliminares mostraram que a 

nova tecnologia não apenas 

melhora a fluidez do trânsito, 

reduzindo a necessidade de 

frenagens, mas também contri-

bui para a diminuição das emis-

sões de carbono nas rodovias. 

Além disso, a eliminação das 

paradas em praças de pedágio 

deverá resultar em maior segu-

rança viária

 “Porque os pontos de co-

brança de pedágio são conside-

rados lugares de alto risco de 

sinistro. Com a eliminação desse 

�po de parada, certamente, a 

gente terá também menos ocor-

rências no trânsito”.

 Segundo o secretário, a re-

solução apresentada é fruto de 

uma coleta de informações com 

os diversos setores que u�lizam 

as rodovias concedidas, ga-

ran�ndo que as mudanças aten-

dam às necessidades dos usuá-

rios e promovam um trânsito 

mais seguro e eficiente.

Pedágio eletrônico ganha 
novas regras e prazo ampliado 

para pagamento

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Antes de sua implementação em todo o país, o sistema free flow passou por testes em
rodovias de quatro estados: Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro

diferentes �pos de veículos, 

como motocicletas, automóve-

is, ônibus e caminhões por eixo.

No que diz respeito à iden�fica-

ção dos veículos, a resolução 

ENTRE AS PRINCIPAIS 

MUDANÇAS,

A RESOLUÇÃO 

AMPLIA O PRAZO 

DE PAGAMENTO 

DO PEDÁGIO DE 
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Ação emergencial deve aliviar os efeitos da es�agem 
severa e garan�r o fluxo de mercadorias no estado

Mesmo com a estabilização da 

vazante, o Governo Federal dará 

início, ainda esta semana, à dra-

gagem de trechos crí�cos do rio 

Amazonas, em Itacoa�ara (AM), 

a 276 quilômetros de Manaus. 

A ação visa facilitar a navegação 

e assegurar a transferência de 

cargas dos navios para balsas, 

garan�ndo o abastecimento do 

comércio e das indústrias do 

polo industrial da capital do es-

tado, essencial para a economia 

da região.

 A dragagem será realizada 

pela draga Lindway, que chegou 

ao Porto Chibatão, em Manaus, 

no úl�mo sábado (12). Após 

passar por uma inspeção da Ma-

rinha do Brasil na segunda-feira 

(14), a embarcação seguiria 

para Itacoa�ara para dar início 

aos trabalhos. A inicia�va ocor-

re em meio à crise hídrica que 

afeta o estado, considerada uma 

(14), a�ngindo a marca de 12,13 

metros, conforme medição do 

Porto de Manaus. Desde o iní-

cio da vazante, o rio já baixou 

14,74 metros, o que resultou na 

decretação de situação de emer-

gência em Manaus no dia 11 de 

setembro.

 Chuvas esporádicas nas 

cabeceiras dos rios Madeira e 

Solimões são apontadas como 

fatores determinantes para a 

retenção da seca. O Sistema de 

Alerta Hidrológico da Bacia do 

das piores secas já registradas 

na região.

 Apesar da severa es�agem, 

a navegação de grande porte 

não foi interrompida no Amazo-

nas. Empresas portuárias, como 

Super Terminais e Chibatão, ins-

talaram um porto provisório em 

Itacoa�ara, o que tem garan�-

do a con�nuidade das opera-

ções de transporte e o abasteci-

mento da capital e do interior 

do estado. Essa solução emer-

gencial tem sido vital para mini-

mizar os impactos da seca na 

logís�ca regional.

Rio Negro

O nível do Rio Negro, que al-

cançou 12,11 metros na quar-

ta-feira (9), considerado o pior 

índice já registrado na história 

da seca na região, voltou a subir. 

Após permanecer quatro dias 

com a marca de 12,11 metros, o 

rio subiu 1 cm no domingo (13) 

e mais 1 cm na segunda-feira 

Divulgação/Dnit

Amazonas deve divulgar novos 

dados em breve, atualizando a 

situação das principais bacias 

do estado.

 Com as medidas de mi�ga-

ção em andamento e a draga-

gem programada, as autorida-

des esperam minimizar os im-

pactos da es�agem para a po-

pulação e a economia da região, 

que depende fortemente da 

navegação fluvial para a circula-

ção de mercadorias e o susten-

to das a�vidades industriais.

Dragagem no rio Amazonas 
terá início nesta semana    

Polícia inves�ga causas de deslizamento 
que destruiu porto em Manacapuru

Tragédia deixou duas pessoas mortas e mobiliza equipes 
de resgate e perícia técnica para apurar responsabilidades

A Polícia Civil do Amazonas 

abriu uma inves�gação para 

apurar as causas do desliza-

mento de terra que destruiu o 

Porto da Terra Preta, em Mana-

capuru, no interior do Amazo-

nas, na úl�ma segunda-feira, 

dia 7. O incidente deixou duas 

pessoas mortas e ao menos dez 

feridas. As famílias das ví�mas e 

moradores da região já estão 

sendo ouvidos.

 As buscas por ví�mas foram 

encerradas na tarde de quinta-

feira, 10, com a localização do 

corpo de Le�cia Correa de Quei-

ros, de 6 anos, desaparecida 

desde o dia do acidente. Na 

quarta-feira, 9, Franklin Pinhei-

ro de Souza, de 36 anos, já havia 

sido encontrado entre os es-

combros.

 O deslizamento ocorreu 

durante obras de manutenção 

irinhas.

 O fenômeno conhecido 

como "terras caídas", causado 

pela erosão nas margens do Rio 

Solimões, foi apontado como 

possível responsável pela tra-

gédia, agravada pela pior vazan-

te já registrada na história da 

região. A Prefeitura de Manaca-

puru emi�u nota lamentando o 

ocorrido e destacou que as equi-

pes de resgate con�nuam mo-

bilizadas, com apoio da Defesa 

Civil, Corpo de Bombeiros e 

Samu.

 Em resposta à tragédia, o 

Governo Federal enviou uma 

equipe do Grupo de Apoio a 

Desastres para auxiliar nos 

esforços de socorro. Técnicos 

do Dnit (Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura de Trans-

portes), embora tenham escla-

recido que a área afetada não 

está sob sua responsabilidade, 

já se encontram no local para 

garan�r a segurança das estru-

turas adjacentes, como o termi-

nal IP4, que permanece intacto.

no porto, um importante ponto 

de transporte de mercadorias e 

passageiros da região, mesmo 

enquanto estava em reforma. 

Segundo testemunhas, a tragé-

dia pegou de surpresa quem 

estava no local, resultando em 

relatos de que até 200 pessoas 

poderiam estar soterradas. No 

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br
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entanto, a Defesa Civil confir-

mou o desaparecimento de 

apenas uma criança, além das 

mortes já mencionadas.

 A gravidade do desastre foi 

evidenciada pelas imagens cap-

turadas antes e depois do desli-

zamento, mostrando a magni-

tude da destruição. Flutuantes, 

canos, casas e até veículos fo-

ram avistados boiando no rio, 

após serem arrastados pela 

terra. O porto, que também 

abriga o Terminal Hidroviário e 

a Secretaria Municipal de Pes-

ca, é uma peça-chave para a 

logís�ca local, ligando Manaca-

puru a várias comunidades ribe-

O deslizamento ocorreu durante obras de manutenção no porto, um importante ponto 
de transporte de mercadorias e passageiros da região, mesmo enquanto estava em reforma

Após passar por uma inspeção da Marinha do Brasil no Porto Chibatão, em Manaus, a draga 
Lindway seguiria para Itacoa�ara para dar início à dragagem em trechos do Rio Amazonas

REGIÃO NORTE
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Primeiro navio a atracar no Porto do Rio de Janeiro
será o World Navigator no próximo dia 27

O Terminal Internacional de Cru-

zeiros do Porto do Rio de Janei-

ro, o Píer Mauá, se prepara para 

iniciar a temporada 2024/2025 

dos navios de cruzeiros já neste 

mês, se consolidando como um 

dos principais des�nos de tu-

rismo portuário do país. Ao todo, 

serão 41 navios com um total 

de 122 atracações programa-

das.

 De acordo com o Píer Mauá, 

a previsão é que o número de 

turistas que passarão pelo ter-

minal alcance a marca de 323 

mil pessoas.

 Na temporada 2024/2025, 

o Porto do Rio de Janeiro vai 

receber 30 navios internaciona-

is e 11 nacionais, sendo que seis 

deles vão atracar de forma iné-

dita no terminal.

 No domingo, dia 27 de 

outubro, o Píer Mauá receberá a 

atracação do primeiro navio da 

temporada de cruzeiros. Trata-

se do World Navigator, com 

capacidade para 200 passagei-

ros e mais a tripulação. Ele está 

programado para atracar às 8h 

e seguirá viagem a par�r das 20h.

conforto e eficiência no atendi-

mento aos passageiros.

Destaques

Entre as novidades para a tem-

porada atual será a presença de 

navios da Princess Cruises. Após 

estarem fora do Brasil por cinco 

anos, a companhia vai retornar 

com escalas ao Píer Mauá com 

os navios Sapphire Princess e o 

Majes�c Princess, que vão es-

trear no Rio de Janeiro no final 

de novembro e início de janeiro, 

respec�vamente.

 Entre os navios de cabota-

gem que passarão pelo Rio, o 

MSC Seaview, o MSC Poesia, o 

MSC Orchestra, o Costa Favo-

losa e o Costa Pacifica vão rea-

lizar escalas regulares. Com ex-

ceção do Poesia e do Seaview, 

todos também realizam opera-

ção de embarque e desembar-

que de passageiros no Pier Mauá.

 O maior navio de cruzeiros 

da história a navegar no Brasil 

também vai retornar ao Rio de 

Janeiro nesta temporada. Com 

duas escalas, o MSC Grandiosa 

passará pela cidade nos dias 5 

de dezembro de 2024 e 6 de 

abril de 2025.

 Durante o período de car-

naval, haverá grande movimen-

tação de navios. Segundo a pro-

gramação, no domingo e segun-

da o Píer contará com a presen-

ça de cinco navios, enquanto 

que na terça-feira serão quatro 

embarcações.

 Conforme anunciado pelo 

Píer Mauá, para esta tempora-

da, o armazém 5, u�lizado para 

bagagens, foi completamente 

reformado e clima�zado, com o 

obje�vo de proporcionar mais  

Divulgação/Píer Mauá

 Além disso, está programa-

do para fevereiro o retorno das 

operações no Rio de Janeiro da 

Cunard Line após cinco anos, 

também. A companhia será re-

presentada pelo navio Queen 

Victoria, que tem capacidade para 

cerca de 2.500 passageiros.

 Outro atra�vo da tempo-

rada serão os cruzeiros de volta 

ao mundo. Dentre os navios que 

passarão pela cidade em rotas 

desse �po estão o MSC Magni-

fica, o Costa Deliziosa, o Villa 

Vie Odyssey, o Crystal Serenity, 

o Vasco da Gama, o Volendam, 

o Pacific World e o Insignia.

 O Pier Mauá também rece-

berá o novo Silver Ray, da Sil-

versea. Este navio, que realiza 

cruzeiros de alto padrão, é con-

siderado um dos mais luxuosos 

do mundo, com um projeto vol-

tado para a sustentabilidade.

 Por fim, a temporada terá o 

retorno da Fred. Olsen Cruise 

Lines ao Brasil após anos de 

ausência. A companhia trará ao 

país o Bole�e, um de seus mais 

novos navios de cruzeiros.

 Considerada a mais longa 

dos úl�mos dez anos, a tempo-

rada 2023/2024 no Rio de Jane-

iro, registrou 37 navios e 119 

atracações, onde o porto cario-

ca acolheu um total de 467.986 

passageiros, entre embarques, 

desembarques e trânsito.

Píer Mauá se prepara 
para temporada de cruzeiros 

2024/2025 com 41 navios    

Operação no Porto de Santos 
apreende 792 kg de cocaína

Forças de segurança prenderam dois suspeitos em ação
que interceptou droga antes de embarque para a Turquia

Equipes da Receita Federal e da 

Polícia Federal, em conjunto 

com o 1° Batalhão de Polícia 

Rodoviária da Polícia Militar de 

São Paulo, realizaram uma gran-

de apreensão de cocaína no 

Porto de Santos (SP) na manhã 

de segunda-feira, 14 de outu-

bro. Duas pessoas foram pre-

sas.

 De acordo com as autori-

dades, a droga foi encontrada 

em um carregamento de 19 to-

neladas de café que �nham 

como des�no a Turquia.

 Segundo a Receita Federal, 

o peso bruto do entorpecente, 

que inclui estrados e embala-

gens, foi de 792,5 quilos. Entre-

tanto, a droga passará por uma 

perícia para saber a exata quan-

�ficação.

 A operação insere-se em 

ações de fiscalização direciona-

das aos Recintos Especiais para 

Despacho Aduaneiro de Expor-

tação (Redex) sob jurisdição da 

Alfândega de Santos.

 Os suspeitos presos foram 

encaminhados para a delegacia 

da Polícia Federal de Santos.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Divulgação/RFB

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

O peso bruto do entorpecente 
apreendido, que inclui estrados 
e embalagens, foi de 792,5 
quilos. Entretanto, a droga 
passará por uma perícia para 
saber a exata quan�ficação

Na temporada 2024/2025 de cruzeiros, o Porto do Rio de Janeiro vai receber 30 navios 
internacionais e 11 nacionais, sendo que seis deles vão atracar de forma inédita no terminal
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Treinamentos para usuários marcam a fase final da implementação 
de tecnologia voltada ao controle de veículos e motoristas

A Portos RS, Autoridade Por-

tuária dos portos público do Rio 

Grande do Sul anunciou que 

deu início a fase de treinamen-

tos da modernização dos aces-

sos e adequação aos padrões 

internacionais de ISPS Code 

(Código Internacional para a 

Proteção de Navios e Instala-

ções Portuárias) e Alfandega-

mento no Porto de Rio Grande. 

A fase de testes será a úl�ma 

antes da entrega do sistema e 

início efe�vo das operações.

 Segundo a Autoridade Por-

tuária, durante todo o mês de 

outubro serão realizados treina-

mentos com o obje�vo de apre-

sentar as novas funcionalidades 

e procedimentos de uso do sis-

temas para usuários com perfil 

de acesso voltado a clientes do 

da Portos RS preparou um mate-

rial de suporte aos usuários que 

facilitará a compreensão do 

funcionamento do novo siste-

ma. Quando em funcionamen-

to, serão disponibilizadas tec-

nologias que qualificarão o 

controle de acesso e irão agili-

zar as operações.

�po operador portuário e trans-

portador, com foco em cadas-

tros de veículos e de motoris-

tas, agendamentos e pesagem.

 Uma operação piloto ocor-

reu na tarde da úl�ma segunda-

feira, dia 7, onde toda a movi-

mentação de descarregamento 

de cevada do navio Apogee 

Spirit teve a entrada e saída dos 

caminhões acontecendo pelo 

novo portão. A medida permite 

a realização de testes e o aper-

feiçoamento de eventuais in-

consistências.

 Para auxiliar no processo 

de capacitação, a Gerência de 

Tecnologia da Informação (GTI) 

Divulgação/Portos RS

Histórico

As obras de modernização estão 

em andamento na infraestrutu-

ra portuária desde o início de 

2023, percorrendo todos os 

prédios e unidades de armaze-

nagem. Segundo a Portos RS, o 

inves�mento também contem-

plou a ampliação do sistema de 

câmeras de videomonitoramen-

to e a reestruturação do Centro 

de Controle e Comunicação 

(CCCom) da Guarda Portuária.

 O orçamento total da mo-

dernização das instalações foi 

da ordem de R$ 46 milhões. “O 

inves�mento em recursos de 

úl�ma geração se refle�rá no 

aprimoramento das ações de se-

gurança e no controle de aces-

so”, disse a Autoridade Portuária.

Porto de Rio Grande testa novo 
sistema de acessos e reforça segurança

A nova infraestrutura 
implementada no Porto 
de Rio Grande inclui 
controles de segurança 
ISPS Code e sistema de 
agendamento para operadores 
portuários e transportadores

REGIÃO SUL

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br
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